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QUE © AO GOVERNO 

C ncastellam-so nuvens, cada 
vez anais carregadas e Mais es-
curas sobre os nossos horizontes. 
Vem-nos, ë verdade, cias nossas 
colonias d'Africa noticias, (] De 
nos anim3nl, chie nos dão vida 
e alento, por que nos contenta-
mos emn o exemplo de heroismo 

do valentia e de 

(iisciplina, que nos estão dando 
os nossos soldados na defe'tt1 da 
pateia, era as repetidas rebt l-
liões tios pretos daquelles pai-
ps selvagens, em que a espada 
deva aplanar o cantinho parca 
passavonT da cruz, a principal 
0%Hisadora e conciliadora do po-

vo em todas as estancias e cm 
todns os paize, 

N1as nós não podemos viver só 
de espe►'anças; Lião podemos vi-
vci. -E) de noticias, (lua nos im-
pressionem agradavelmrtlte, as-
seguruH(Io-nos a heroicidade lios 
nos,,, combatentes, e a nravcl:•a 
invgualnvel tios nossos Wlado - 
., 4: muito isso. mas não 

() so!(lar!o 1)orluauez é o unico, 
troe, n'esle monierito hisYorleo, 
está ti %Ltldo 11ÇÚeS ao mundo niEL-
derno, elo gUIMIto vala o povo 

po11li:;a2t t 
Não nos illudarios, porem, 

rnrn estas glorias, que a nassa 
histeria registará com orgulho-
As nossas attenções estão a $ er 
recl<Lm:Ldas com instancia pa, 
a munipwS gravissimos, que af-

FOLHETIM 

um ALiiZo'EmE.t ADM 
E OS 

=_1 verdade é sempre cohe-
rente consigo c ningueln pa-
ra dizei-a carece de esforço. 
Estai, sempre ã mão;—na pon-
ta da 1i11gua;—e falla sem 
que o presintamo3. A mentira 
é tão inlcommoda qne gasta a 
invenlção do homem para dis-
farçai-a. n 

fectam i nossa vi(!a itil.irna. 1 rinela, ou de má fé, o sogui, 
A fome alastra-se pelo paiz, 

como febre do mais facil conia-
gio. 
A falta de trabalho aceentua-

se, por que ao proprietario falta 
dinheiro parF em,hettcler a-
bras, que não pode fazer. 0 po-
vo que moireja nos campos duL e 
noi(e, alimenta-se li), 
que, em pouco reais de meia 
idade, ou vá cahir na valia com-
inum do cetniteric, ou se veja 
privado de poder trnhalhar.Vcr-
dades são estas, que uin ueiTi iate; roas isso Dao tira, de qne 
nos poderá contrariar, por que, nós fiquemos sabendo qual é o 

juiso, que, lá fora. se esta 1, 
zendo da nossa abrtndame e ri-
quisânia producção vinicohw 
Lm 189 pa gou-se aqui nes-

te concelho a pipa de vinho ele 
exportação para n l3r:LzA, a 39 
e 40:000' rs.; e neste asno, elo 
que a colheita não é alais abun-
dante, mas e muito (►tais pxcel-
lente, pana-se a 18 e a 20:000 
reis, sem tendenctas para alta de 
preço. 

E' assira corno o governo cui 
da e vela pelas necessidadob elo 
paiz; e assim corno SE,' pr'ott, e 

se fomenta a margeia c011cctavd; 

e aSStin Ctluio tal lo Isto vae a pl- 
que, como o oporario se irans-

[xina em (nendão e 0 mendigo 
eiil ladrão, é assim, e ace.umu-
lando depostos sobn! impostos, 

vr,xarnes sobre vesumes, empres-
ttnlos sobre vinprest finos, alue o 
paiz ha- de fatalinente soGsobrar. 

l2ui-ira D),w, nas illt.d uruás. 

infelizmente, se não podem des-
mentir. 
G systema de auámentar im-

postos sobre impostos para acu-
dir ás necessidades do lhesouro, 
on as exigenclas dos amigos po-
liticos, sem se pensar, nem se 
empregar odiais pequeno esfar-
ço, em fomentar o proteger a 
!arena collectavel. tem sido, e 
continua a ser, a causa efrnc,en-
te desta ela1 estar, que tio,; 
ameaça a morte. 
0 commercio dos nossas vi-

nhos tem sido ião descuidado 
pelo governo, (Iate chogá a iwr 
uma affrnnla paia este pai? o 
juizo que se está fazendo nos 
paires estrangeiros a E'espcito da 
nossa rii waz, viilicola. 

li in nitra confert'ncia qne, ha 
Mav, fez era BMeus o encarre-
gado dos negocios da FFrança no 
Grazil, M. Ch. Wkner, disse 
Bile, entre outras provas de igno 

IIa lendas inventadas com 
tanta destreza e habilidade, quo 
não teriamos duvida em ateei• 
tar como realidades, se a isso 
se, rlãU UllpJïeSSe 3 Opidão anle-
cíp:ada com que as lemos ou ou 

F1iiTOS. 

Outras ha, florem, tão inha-
bdmente forjadas, delurna leve 
rosimilhaança tão palpavel e ma-
nilesta, que ninguem, que se 
preze de possuir una pouco de 
senso critico, lhes dará o menor 
credito. 

Neste caso e,-,;à a que, his-
toriaGUr•es lev1anos, se lembra-
ram file ittrïfluir a Barcellos, 
pretendendo com eila explicar 
a ongul de uma servidão, que 
por muitos annos pesou Cobre os 

moradores tias freguezias dé Cti-
tiba e Railkle, liolo do concelho 

N.° 348 

Wal bando de inspectores do s ell®-pra; 
• Quanto aos poriut;uezes, i •>na- grade galamhotos fiseaes--como 
portaram 19 UMA ele litros enes assaltam e como ret ïirdain 
em 1891-. l+omm enes qne nos 
tomdt'etn 0 togai. Ü fact , E lail-
to anais exiramdi aám quanto 
Pàriugal já não rrodnz vinho. 
Na realiJade são vinhos h§spa-
nlloes qbe elle exporta para o 
llrazil, cone o come ,ia vinhos 
nacionaes. 
I certo chie o nosso cor1SU,, 

n' umUa cidade, protestou ener-
gicamente contra similh ante tlis-

de Braga, é de que foram dos-
Obrigados por uma provisão dt, 
ei-rei D. João V, (' atada dt, 2 
de ft'vmsuo de 1743. 
E• tão absurda tia infundada 

essa lenda; tem contra si laricas 
e taes razões, que não devorá-
mos, por isso, malbaratar o tem-
po impugnando-a. 

lt•a7_PiTlol-0, co1111nd0, e 1St0 

uni e;a[Dente com o filli de betu 
patentear a Sem razão do en' 

lhusiasmo com que alguns es-
cripiores ullirnarnente h teem 
procurado (( ofender, e assira 
obstar a que uma Ião malevola 
Como obstinaria propa»anffa leve 
ao espirito das pessoas mentis 

lidas a crença em unia fabnla, 
que indevidanieote se arrogai ú 
ros ale verdade hlslor•lca. 

E, Fique dito desde já, não 
e ininito nosso, rio que varinos 

dizer, contestar ou mesmo 
pôr em duvida os brios rner-
rci -os do nobre povo de Gui-
marães, que esses bem prova-
dos estão em- mais de um feito 
que a historia re ,, ist, netll lã0 

pouco tkogariamos a essa cidade 
uma das suas melhores regalias, 
se porventura estivessemos COII-

v,?liei-los de que lhe era devida. 
'Não . 0 que prètendoìnos é, e 
tão súmente, offerecer á medila-

D 

No saivbudo, penrI imo catei- e,tidáo d'estu, asserto basta referir 
rara sobre as repartições e estia- alguns factos. 
balimenios publicas desta vila e No cartorio do 2,° oilhio, es-
Barcellinhos uns cizaca Enspe , tantlo o e crie #o anzente com li-
elares ida si,1 , os qu:,es tença do meretissimo juiz de di-
eram: ) sr. Jeronymei de Vas- retro, apprehenderam o livro dos 
coricellos, inspector-Inór, o si'- termos (J,, fiança, por não estar 
Campos dl)hvcira, insppctor rio devidam,nte senado uni ou dous 
disiricio de IlvAga, o sr. Antonio tl•es,es lermos. Q 
Maria Gamacho, inspecior cio Já agrt's n sr. Jciunymo de 
dl&trieto de Vanna rio Casiello, ' Vasca❑Cepos, á frente do seu 

o sr. jultuio, inspector ou fiscal 
no districio de Lisboa e um ou-
tro qualquer Sr. fiscal do sclio!!! 

ção de quem nos lër as consále-
raçoeS tule rim estudo attento e 

ímpar'cial DOS suggerlu, e com 
ellas eorivencer o leitor de que 
esse absurdo conto não pass.L de 
untar cduinni,l  l&rpc  r g aLuita, 

, 
p-ul~; pelo -Q .ïntolQ, {•. ir• 
valho da Gota, um his!oriador 
ponco escrupuloso ala avui'i;ua-
ção ase acanttcinlentos que eo• 
piou quasi ,,erviáncntu de uin 
manuscripto pouco acredilw1,,: 
calumni<1 acccita de bom grado 
por alguns escriptores viiii-

nensos, tlnr, não recisav'aiu t.te 
unia odiosa e vil ( neutira para 
insi re (Í;i sua lerrá, que {gral. 

ir1G(ü;leàtaveltT)if,te, Itluitas e 

ag'iorosas tïadições. 

E, dito ( sio, entremos no as-
sumpto. 

e ladt) rr;aior,praticou !ima viu- 
lència que nenhtmla léi lhe facul-
tava.no caso snjailo,e que não era 

Copio urna verdadeira praga necessaria para o cumprimento 
de gafanhotos esfAinaüos ) are-[ dos seus (leveres, incorremio as-
CI., que vinham andar esta lo- L •3( (. i silo nas Impas do ara. 2 9 do 

coai. penal, que diz: 
a Qiialquer empregado publi-

calíElade; porem,como não enco:l-
iraram pasto bastante á sua avj 

dez, levatitsram vóo e foram a co que, nu rx~o ou ror oc-
grasnar tal qual uni ranàq de ~o do exercicio tias suas suti-
corvos desespçrados por no In i cçüe3, cnlpre;;,ir Otl fizer empre-
grarem a preza quo sanharmo 
coiher e saborear. 

Chegados aqui, por volta das 

tira', svin moilvo 1egibino, contra 

Ii,algw,r pessoa, violéncias que 
Q, slum nect'ssadas parra a 

9 j oms ela n? : tT 2, ai!Inuçarani I ex^Clicã()ÉSi aetN leal que deve 
cumpriv sorá Punido com a pe-
na de 111'.são de tira a seis inezeS, 
salvo a per: , temer em chie tiver 
incorrido, se os actos tia via-
Mia (orem gnaÌlfindos cinto 

Crinw8. 

o alue o sr. Jem,no podia 
fazer, viso não estar presente o 
t'scria4 era le;van(ar o conpe-

'?r di'tmQri irarlm= ,S i (\=t- ; reli{(' a11f0 liara atppllCaE'a0 da 

soffregamenle, devmaudo ( pari-
ws llnr'fS e ovos havia lia hospe 
daria do G ,' doso, e hio saíram 
a GLta de boa mngwa de pro-

CCntt•• alais 1in anchos liemos, 

0 qne elles ao depois piar Nhi 
fizeram poderá Chalna:' S„ ( nato 

menos uma insp('cçãn st'ria, es-
criq;olosa, consciwib! e corr, Ia-

Carvalho da Costa, enife outras, 11,, archivo nacional da Torre 
mala do Towni) nada consia que laça 

.Provisão del lhy Dmil João o m ì•ttipl!ttal' St'gliet' d2 £XIS(ellcia 
Primeiro, em que an q da, ne os V - 
readores da Villa de Barecilos vão provav°el de tal documenio, e 

varrer a praga, & açongue3 de CTiti- antro tanto sncerdr i fi ns carto-
naraeu:i todas as vesperns das fe3- 
tas da Calnara da.quella ViIIa, que t itlti tl.t5 C:tln'1t'a$ de Utmmar #C5 
cem a ser nas vesperas da NaUNda-
dc cíe N. Senhora, da soa gloriosa '! 1rCCIlnS, (im,IC, bl0te-SP, nato 

Ressurreição, elo Espirito Santo, ele deixou O tt!aIs lenue vestígio da 
Corpos Christi, de ião João Ilautis- sala isbagrni. 
ta, da Visitar ão de S. Izabel, de S f 
Gualter, de N. Senhora da Assutn- iti;.'tda apparecendo nl esses ar-
pe,õo, 3, de S. iliguel-o vejo... a 

t_;urmeça#atos pur , leciarar fpiP 
rirli,'UO il vin ou len essa pi't)1'1• 

s"i e ellrei-0. fü Lti I, e qni' 
ü'osc cífitores ,{ fie ante: ( lu 1'. 
Garvalho so occuparanl ele HAr-
cetins ou do clunnarães 1), 1111w 
a ella se, refere. 

chlvos; nenhum ",,rriplO coevo 

riu quas,i cct v'o faiando de tal 
acun1= ci1TI,?nto, pode affoi(arncn-
v af&suu -mie que assai provisão 
(lnnC L Cxl•!tìt e tanto bastava 

para, jastìfica iam nte, não de-
vr,uuis acre,iit;tr wt infundada 

(a) Como preito tí verdad^, campe"- Pelo qne diz rcapcitb tis 3911101733 
nos dizer quo, eomquauto o P.° Carva Pesmeitadas da ,,sutura r uimarãés,, 
l lho fosse o prunenro que nos conslç `a e positivo que o I .• t aiti atilo as tece 
t ar publicidade a esta lenda, não :'oi . etu seu poder, porque as trasladou qua-___.•._ 

*' ! contudo o seu inçëmtor; como ,11u:•.ca si textualmente par a sua Corograpuna 
I no editam.. Essa . gloriae pertence a Portugucra na pEurtcem qne esta obra 

"T XIX alo L, volume, ; um elerigo viea aranénse, o ir- ror- se refere a ( ºuimarãc+ seildo em al-
t•0 Ca,,. I (ogro Yelxoto d'.1z^vedo, fidó e liavi- guus pontos uma copia tão servil, que 

da [ia t.nrOFraphia (garrai ' 1107. i, - fie-c• ó éscriptor alneceàgo visioiario.gne, ¡ em nada diffe_•e do original. Foi, po-

cin qnt_'. trata a Das j)I'IL'tlegios, i postoridade,1 moo g nos deixou está nem 11,11 ; nâ0 possuiliuni do31eriteriogbastauteiadm lpara 

honras, e I.sençõCS, Odes OS manuscripto seu, do anno ele 1692, 111- ; do manuscripto aproveitar sómente o 
i{St•B de [•rJl'i1t•cll cortceifer•ao titulado B lconoria3 Resuseitadas da que tinha de aeeeitavel, tardo lhe ser-

artiga Guimarães» o que foi editado: viu, verdadeiro e falso, anão tendo du-
(tnS 3120]'rr+•nres CI!r6 Yilld de GlGt- no Porto em 1S15. i vida em perfilhar lriesmb aquillo que 

inaraens • 

(a) Vid. Corogr. I'ort, do P.0 Anto-
iLio Carvalho da G osta, 1.a édic. paá. 
103 do 1.o vol. e pag.' 91 do 1.o vol. du 
•.• edie. 

Ca) menciona o 1).c Nasceu o PP `I orquato de Azevedo evidentemente não passava de um ex-
na cidade de Guinarães, em 2 ale mato ! cesso . de crenrlico do decrepito P.0 
de 1622, e failecou na ruesnua cidade i Torquato dc tlzevedc. Poi o que siìc-
aos 23 de junho de 1705, na invejavel ¡ cedeu com a lenda da pretendida ser-
idado ele 83 -- unos, deixando ainda ou- vidãb imposta a Ba=•eellos por el-rei 
tras obras manuscriptas, de suou, lavra, 1). Joao I, que, em seganda edição, 
mór:nente sobre 9encat_ogia, oure -up- t tau.tn ou mais incorrecta.. et,eolztramoú 
homo7 inédita I iro c=op,ma Fortu,gmz;l. 
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ção de (úvidas e zás pespega-lhe a 
multa correspontlentc ii falta de 
sello-em escriptura doi vbAgaÇã:) 
de dividi. 
0 tabellião, vei dadoiranIM! as-

sombrado, -paguu sem uppo,, á,, a 
mnit3. 

,N5) lt,arle h:)ver a menor duvida 
de (rue o referido : estamento, que 
éì um acto.) e. não 011) contrar,l( >, e 
que pode até ser revogado peto 
testador. quando Ibe 3prutiver, nau 
esta sUle`tt0ao s-110 que o si'. 
pector disse f,Atar-lbe. 
E neste ias(), de tinas unia: Uu 

o Sr. inspector ignnrava que não 
era deOdo es" solto, e cummvUcu 
um erro d'u1`iki(l ou eulão testava 
sabedor de que não era devido 
semelhante sell.), e perpetrou o 
-corne previsto e punivei p?IO art. 
315 do cod. penal, que diz: coTodo 
o empregado publieu qae sem = 
ctorisacão legal imo ozer arbiumrio-
rne.nle uma coninbt lção, ree,ber 
i,or si ou por outre(n geatgner 
,,npnrlant'i.a d'o!1a corn d • stin') ao 
,erviço publico;e Um assim 10(10 1) 
empregado pubimo erva: regado da 
cohranç ou arrecadaÇán de impos-
tos, rendias, dinliáro ou qualquer 
cousa piriruceote ao estado Ou a 
0S1JbeleCl(1:f'ilittì publicaV que re-

veber c(:ns u ulesulu o que 
não for devido, senda d'bso sabe-
ifor, será puhdo com a suspensão) 
(le um a Ires asnos e multa cor-
resonnden!Nà 
Que gente, qu" fan,mionarios 

plll3licos nome'a essa O"dnusn go-
vern(t, para arrancar a pelle ao 
pobre de, coiltril)tlinte!. 

 sr'.. Jcrn Bi ahca.» 
nvaio dá Vesconcedos é o mesmo i 
sr. Jeronyrno l'ervira de Vàscon- 0 nobre Imo'edimentn do dis-
20* qui publ`a•:) 0 ~ XII 06 tlflt-t', (3raAti'adO lem sid,) cwom 
Fizial da Inspevçã Gorai d-a Si,kov- do do,altutvores que lira são devi-
e que ri , sare o? ~exurid)'n- tias e nó- a"ackulwnos a tão me-
te ac; mcz cie a, o4uk ulorriu mseré rediìos ene nrims. 
e snbser'.ve o seruint:': Não nos sendo posii el alar,;u 

atiesolvo, o iv.dti c( llini.ì!r'u do ' tilais e?slít. íon; r leraÇões, termina-
mus r'e'ptando luuu quer que 

1'cin(,, gt)(.` 0 bancos tine.. fe uILI,  

U;II• 

p!',Jstlrn ,,S sobre ne abore - ei33bZ 

os seus eslalutoi rlã , sepin appro-
vadi s pelo govecun, não e 001 
oomt)rehendidos o:)> dlsposiÇ5••s 
dc)' n.° 14 da art. 251 do W. ad-
I;lìniall'attvi•, e São, portanto. dis-

Almanach das Familias—Este 
pensados d_I, li•e,)ças pala casas 
de p••nh)t•es,• _ curioso annuario que já conta k. 

asnos de publicação, e que atem 
Isto quasi nem teia quaïift;:açãr,, d;: utilidade que tem Iara todas as 

e eira t,tdo o casa o pub&o qus j bolas donas de casa, da grande va-
W dê, juWit di tia asoraiidAde, i iedade de reedias e artigos litte-

!egido do sur. lltnlze o funebre imo e inti' bgpn; ia de qn ;m à"im i rarios que encerra, é este an ;o 
financeiro dto CaneÇas, prurede. acompanhado de um tratado rela-
0 Sr. Jerovinu de Vasconcispeilàamo-nas, pois, de tilais tico à Cosinha Vegetaliana, segun er O - 

lo., na sua visita ao Banca de Bar do o reg men dietico de Lti.z Ku-
c,11oi, dopais dto encomiar tudo na Iene e de outras varias receitas 
tlsclh )r nrdcln e irllt;irar ?t rlte (ie para o tratamento de algumas do-
r..011ft,r(n_d:r1e t;cttu a lei, per_'nn!o(I eriças pelo mesmo systema. Cuuta 
dela lic'e(•ç poro, as op e,ões d,+ apenas 100 reis, cortem 128 pa•i-
t"Dprestìimis subre pcnhuiSs, el?? nas e é Mustrado cone o retrati 
\ìita de u re{,itc irio tia nl('sí?s0 e;- dr, Luiz Kuline e de muitas out-,+S 
tal)elr_Cimeutu •,C usar os lucr0a giivuras. E` edição da Eml)reza 
tl'ess:Js tipo1-ai;U i, I•!btuia e Typugrapblia lie JUao 

R''SC;ondeu-;l}e a ', (_,reneía que u liumaun To"sv caris sede na rua 

l)anco nl:) a tinira tirado por nas 0. Pedro) V. Lishos. 
lhe ser precisa, fluía h dos Thmtrm— bata 

0 sc inspedor susteuttiu que. u músin-a empreu acalca de pór á 
barro citava SnjèiEo á nle.•ma ll- vinda este intere>sante almarsacb 
cença,Nrddìndu qne linha enc Ul• para .1g07, sendo o actínia annt• 
irada ris u•Ir(s bancos n'assa fax da sua 1JubliCOm E' urna edição 
ta, Teurou•se, perguntando até de luxo, com as gravuras irnpres-
que horas eslava aberto o baisco. w cóc dandu os r'Utra a % 

passado pouco tempo foi o sr. atárizes Aurdia dos Sanss e Anna 
Campos d•Unv'eUJ, Inspector do Pereira e doa actines tir(gmtu de, 

eitSliicoi tt•.• 13r3ga, pernunt'Ir' tio MOI ) e JtUlt-t;ìim 1,ttsta e contem 
r 

q•ir[I'IlìflS pagai' ü rLlUlla •P tl!'al' a diI'in.dU ilu ,t'i('I'idtt di,l';1t • ìtìi'! tJ- tJ(Ild 5t'i(±Cia Cit1181Ç• ,) tilo nattnul )-
iüelü a. Hae e que rum a ddvid3 veoia rP gim, Can(fulat sai e S cilas t'Uín1,Ca3, 

G ainda liopuia o cr. inspector ; pri•duz,ntus: tnni'to proprias para relJ:esl'ut:Jr 
Wand, c,)!Ii um, drnnu ger'et U do • em Salas e ib ,2uUs fiar( t.uLw' w. 

1 ti aì` C • 1 t l N t0-àe Úa(iCU eth e-tll l: ( lio'. 3(, t 0ã7•.: c. $ x'133 ó.ìU •U er.: alie zi t)OtJ."ta, que íi .fala apenas lOJ l'e'i. NICA Me 
11; t •t dkttlt; teli nas 111 mtWaes ll\•rarla- dC Li'-I) i,] e Lagar <t mu si, •íxè;:S•1*• - •:Gá•+• ls•• tsá u s,'u (urre_':o.i 

de Z00:oQw •'ff',5§, tilei Inand.-t-' gyc:ipliteo de 1.1:. ra, t?in ble l'ani- i a roa D. Pedro V, g i, SS, Lls-
va pasci ar as gUAS, ,dor coritiarlu ina In i" publ(t':".dt, de (lis: o: = boa 
teria de levantai' o auto cumpu il•f\pies ti••Slt' jAmo de dwmoL de 
trole. ha(•t•t•'s tiUli3cll iwndu ria cuinar-

:Y ;; evencia do banes, porem, toa ao ( n focei )?'ts do v1lu. Niil-

tiau eit To ISSA, ridi a ( ágar.e (lt- g;ii íll ••âbia que; tile: 

betava uli`;ir o riselbo Uéa%e p, r Os es~ Is- tia bo. ~vam tia 

is u (icv)u asso+nw que na segunda , t; JUIUNk alguns; aro ser\ ç;3 
Q,, 3eatl,Ilte U sr. iiiil3C('.tUí' tt'le- i131gt3 U., 11Ibunal (; ltnl d l:•lts. ale 
gragharia U" tllid, e'Sil1U à a llt'•` di't as tias 5 h,", da t:(rde t; 

rutilar' se estatura rest10d tS a p  iipobus d› IÓra ,ha séd., u[)iI, íll(-

:(', bilra n'J iaiU Cunifarií?, cale t:tuQ1?Ç.ãU rtl(nn.t, chacedidri d(' ves , 

multa e passar-lhe gdins p nra o 1 0 mesmo Sr. in<peí:ti)r gerai 

caso do pagaluento volutilario ' lentou ladrem appdu ao cri em 
I Ct.vau de iac la (lie N GurLa'1hco, 

se o escrivão quando cbe - asse t • • urda Imitia de uns O••OOiJ 1•e; e 
quire5se pagara 1nttlEa senl tila- I cllt gou a mandar-lho uni o«léio 
eussão. i c10onspanhado tias guias pra »; i 

Vamos a outro Caça: Í entrar na r•eeebakma com a im-

(0'  sr. PrunYerio P , ortancia da tlsul!a. exart)inatldit  
0 disparato, ;Jurem, a calinada 

a nota do tal)e,tiao sr. Ailtol•ío 1 
e a de t,1{ ontem. aceusava uma tal 

Justi nút rio tia Silva, ti liarou coo] ignoraucia di Si e das instou,'cã 

um teMaMento em (Ine o testa• ugulauientares, qu' facil foi ac)SE 
flor declarava que devia cerca e•,criváo de fazenda Meamblar-ib, 

inda a um i_iet-•nidi ido in•di- • as Mas e ~ lho latina li ção 2.Mwe 
qt•i os Munis legismo"s appi caveis 
viduo, á hyl)Utbese. 

Pois querem saber corno o sa- raie fiasco, que estenderete, pa. 
láo iaslaeaor gemi do sello,nu seu ra t, sapientíssimo inspector-mtir 
e Tebru pujante de ideias e ci3nhe- do selio, que ate se dá o Inxu d, 
cimentos proll;ìi'lsgw". forrou unia publicar uni eBoletiru 0111a1 da 
multa, que qualquer soldado da Insliecçã.) Gerai do Sáloii!t! 
guarda fiscal, ainda que muito es- Il; u)ais airu`ia. P seria um uun-
lìtpido, facilmente cumprehende ca acabar se pvde mu,ms ,acolo;;i-
é!' 0111 diâp3rate tllonstruo,'o? nbaf par toda a parle este ;ran 
Equipara o testamento a (3111,1 fnucionariti, genro do si'. 3alj,,nl 

escriptura de conRss 3o ou obriga- de Frei,, c por isso rrs,'smu pro-

o • r. ivronvmo de V i: i_ane llos 1 tolos os cartorios estiveram abe:•- 
i nãi lahgralthüm trom app:,receu iLS duralite o tempo regulamenl.a('. 

palra loviiniar a auiK 11 0 juiz de direi lr—FsJJtanfles 
i I: quere(ts s:(ìle, ?: e,t;' 

s11 a que nos prove que niì i são A; gare da est ção fora :z 
verdadewos os factos narrados. despedir-se de suas xis mu tas 

pessoas das suas relações. 

+ P€•BL1CAiçócs 

cumrseularius. 
Agc,ra, rauern sabe o que hí fica 

•,:peito e muito u)a!s, e {é atas j,tr-
n.l(+i d,; t,isb"a t' ria corri+•pond•Is-
t:.i;t t:•ie.,r:o¡ul!ra da cal)ital pata n 
at=r,n)t•u'u de .) qneorno, u resuns0 
do i'Cri:iiad ,) da vi•iU do sr. Jero-
nyiuc) de •'ascon• tal •• à agi, norte dor 
p•1iz, informe n;itui•}Irne:ire c,,lili;i ,, 
e[ll t'+ laturio d., pr• ,hrut ; r. inspe 
ct_,r, fica ainda nl as_ indiz•na;{i3 
coutr a ,•ise alai il•' qu • se faz do 
•e¡'\11,1' 15, (} e8 Sai+ l,tni3 \'.'{•' f,[itl,l, 

c')rlira as falsidades ile ist;+uuias 
atür•imativ'.3a tllanda•la,•correr rr,urt-
do tri-la imprens,i. 

Ainda bens que u Irs,•retis:irtlo 
.lis•i ti!; dirrü•c (' esta cun)arca des-
menliu por c•)inl•l•tu as falsidades 
(sue dzrsul respeito :u,:r3. es(•rl-
\3t,s da C011ldri'a, C•im tr'i;'•'I':Illlfila 

D1À A- 

:F azem asnos: 
Hoje—o sr. Alai d-0,iveira 

Esteves e Alberto dos Sant s 

Nogueira Lobo.aa••w.-
Anlaalilã—os srs. Joaquim Lei l çans t•, h) y a pnblit.at' errl (' 1!t >.i-
d e G 

Dia q.—a sr.$ D.¡ Anna Emi-
tia Chaves niarquer de Sá Car-
neiro e o sr. Jeronyrao Casimì 
ro Alves 'Nlontei.ro. 

Dia 5—o sr. D. Antonio José 
de Soasa Barroso, iliustre bispo 
de Hi.meria, 

4-. 

Na quarta-feira passada regres-
sou a Lisboa. cone sua iliustre 
família, o nosso dia incto amigo 
sr. dr. alanoel Pae de Villas 
Boas. 

s 

t 
s 

a 
e 
ac 

Esteve nesta villa, de passa-
gem para a c.,pita• o benea•eri-
to bispo de Himeria, Fi lho illus-
tre de Barcellos. 

Regressou da praia da Apulia 
a sr." D. .Alaria do Patrocinio 
Correia Peixoto. 

Estiveram nesta villa os sia. 
visconde -da Barrosa, de Vianna 
do Castello, Antonio Teixeira e 
João Ferra, do Porto. 

Retirou para an sua casa do 
porto o nosso presado amigo e 
patricio, sr. corrlmendador Joa-
quim R. Paes de Villas Boas. 

Na egreja pa chiai de Barcei. 
linhos foi baptisado, no penulti-
mo sabbado, a filhinha do snr. 
Placido Lamela, intellig_nte 
pharmaceutico, recebendo a neo-
phita o nome de Alaria, 

Foram-lhe padrinhos o ar.João 
Rodrigues de Faria, avó marer-
no; e a sr.' D. Maria dá Graca 
C. Alachado e Sousa. 

+ 
Regressou liontem de Villa 

Fria, onde passou alguns dias, o 
nosso amigo sr. Luiz Ferraz. 

+ 

Tem passado algum tanto in-
cornr1odada de saude a sr.' D. 
Anna Aze--vejo Faria..._ estanca 
do nosso amigo sr. Domingos 
José de Faria, digno solicitador 
de cau>as. 

+ 

Está enferma a esposa do nos-
so amigo sr. José Al. G rmora 
Salter de _ilendonca. 

E e. para isto qus o sMuiivnv- MarViilì a Ii!VaW;11. U aUlii, [aí til, quando eu nom s,,W.r ima. a  3r\'alho C AntUlJ1U Iterei liril, ílio apr'('.ri'NPl t i313liíl•, : 1•.' 
nau de Vasconvellos farli; !n)+ Au nu, de tantas lusqusnbas e gmava que; cbegaasem us impe- ra Peixoto de Barros. in\'cst!g,1ç5u e rr?ct,tl açá.i h;•t.)r( 
caut4>§ tie r- ia por irttno'•!1 il \ át bati:(S ne`'i3t; 3i,US . ã•4.:".•:5 Cto.)r._S. Dia 3 — o sr. Franí isco de S. Ca, Cn111 qUí: C11111t;J Se but,!'a esft3 

Ias ainda lia anais. I . periudico. 

nstrativa da Corographia Poriu-

•!oeza. 

Temos, porem, inaibs outras 

razões, ebtlalmente poliderosas, 

que facilmente eonvencrrão 0 

leitor da falsidade ('essa leuila, 

por isso, colitinuar'!'nios a 

iranserevel-a e a apreciai-a cmn 

toda a justeza e a mais estricia 

imparcialidade. 
Qcerendo explicar a causa 

porque el-rei D. João I itnpaz a 

13arcellos tão injuriosa obrigaç-ao, 

diz ainda o P. Antonio Carva-

lho: 
«que indo este Rey-1 (D. João 1.0) a 
tomar a cidade de Ceuta aos 141ou-
roas, como tomou no anuo do Senhor 
de 14 t4, aos 22 dias do mez de Agos-
to do dito asno, repartio asestan3ias 
da muralha da emade, pelos morado-
res das Cidades, &, Villas, que oem 
ello forá.o, e o aju$arão nesta em-
preza, para que cada hum defendes-
so a que se lhe entregava. 
«Os -.Mouros se ref zerã,o, & tornan-

do com brande força para recupera-
rem a cidade, que tinhão perdida, a 
investirão com •rancle furta, & ala- 
ridos ã escala, de que desanimados 
os de Barccllos, & atemorisadossens Ião se pzssliraui betu r(nlin Plle 
animos, fuigirão, & deixarão de todo 1 GOnEw 
livre a estancia, que se lhes tinha 1 
encarregado para defenderem; ven- (Ira, oiçamos Qliveti:l l̀1 , r. 

do^ os de Guimaraens de todo des- tÍn5 uma Op(nla0 1!]CCl]tt'.Slu'vCl ! 
ampar da., ile dividiram em doii3 tr0. 

( 

ços, bani co rri que a foram oecupar, 
x, defender, & outro com que defen-
deram a Sua, que lne• e3tava entre-
gore; & corn tanto valor o nzerão em 
puma, & outra ostaucia, que só d'ei-
IoN aquelles inimigos se foram mais 
queixosos...= 

ll.sla\'it o P. Garvalbo nl1il 

informado com relação á Jâl<i 

da umquow ele Ceuta peio,, Dur• 

tuguezeb, ilUt,', sogundo aS tilem 

IluTres (• PUM'-s, teve legar 

Ma21 de agosto tio asno dt, 
14-15, e irao aos 22 de :-luoslu 

cie 141/x, como elle diz. Absol-

ve o, porem, desta falta o fa-

ctò de (itltros e•cliptures, alias 

de boa reI)utae 30, a terem cc)tn- 

meitldJ t'atnb l'.(11, 

Nbs>, onde o auctor da (gero 
áralAba poi lugui'za delnr l)• 11 (1) 

I)UtiCO ii v(11,dade blsiol iC;•, e 

quando nos descreve a tuluatia 

de Gemei, pois qae, se 11v1111Ui 

credito ao que ('esse feito ui:í , . 

tal' nos dizem as goa•8Q rk;•.:t 

apreciados chronicae, as I:=: s s 

sUtJ L3iïlbUill Ir}fi,1'[IIa1i•3 Úi: qt}4', ¡Caravana. 

nnet?lt? ilhuSli('tta £ ailct.i.l l'IS ld i, 

(Int' (L,itli íu', -a d, •cr(-ve a l)a- 

t li-
o os 'P•o"1; di, D. ,J'1"vj I: 

«0 combate foi um momento, En-
novelaram-se na praia com as clms-
mas dos mouros que em vão preteri-
irias embargar-lhe3 o passo; e, d'c3-
sa primeira parte da ae.•ão apenas 
ficou a memoria de um nublo ou su-
danez agigantado, nu e negro como 
um corvo, cujo aspecto selvagem, 
beiço3 espc3so.s, dentes caºinos,olhos 
em sangue, assu3tavam o3 portugue-
ze3. Combatia :i pedrada, e Va•c o 
Dlaatïus, de AlIbergaria, varou-o com 
a lauta depois d'elie lne ter feito ir 
paios arca a vizeira. mas, li'um im-
peto, 03 atacautes arrojaram-se con-
tra a porta da Alaiina, entrando por 
ella do roldáo. 
«Era o infante D. Henrique e a sua 

gente. A este tempo dese,nbarearail 
ii. Dnarte, D. Pedro e o C.ondesta-
vel, co proprio rei que vinha co-
xeando. 
«Ceuta podia dizer-se tomada; só o 

castello resistia ainda, mas foi logo 
abandonado. Quando os vencedores 
1• entraram, actiaram-no vazio. 0 
maior trabalho do dia consistiu em 
chacinar mouros e Saquear a cidade, 
vindo d'ahi o de3prezo em que os 
nossos homens ilaaram tendo esses 
-inimigos, e a cruel desillusáo, mais 
tarde, quando foi da tragedia de 
Tanger. Morreram ao todo oito chris-
tãos! 

«A mourama fugira eboraitoio, sn- 
miado-,^,c na espeti,3ura dos arv0r e,-

i 

i 
te não lese a importaucia flue 

lha dá o K (:,3rvaitiu, a"", se 

feria e venuü n-um inutneltlo. 

Todo o lralJa111u i1u5 purtUg ueLeS 

se reduziu a ch.tci7lul' artotlros e 

saquear u cidade, e [ao pouca 

re ,>l•lencla enGuulri3l'itlll ytdupuu- 

co renlllda foi 4 lu 't:t, que dus 

CU5SUS, Solido abl s til t,unlCl-u Jo 

C!t1CUtllta mil (:3•, apenas t11o1-

(a) Segundo diz Oliveira Uarting, a 
esquadra portugueza compunu.i,-3c de 
242 navios, levando a bordo 20:000 
soldados e 30:040 rf'M0irº:g e marirthei- 
roi. -... 

doa dos arrabalde3 da sua cidade 
perdida. J•. uuraute easa íloite, em 
volta ao Guta, ouvia-s,; um coro do 
povo escondido, em ais e doridas 
pergi.ntL$ pela-3 mães e pelos filhos. 
3Jir-3C-.na que as moitas doa jardins 
e o arvoredo dai norta3 falsavam, 
que gemiam na tristeza da noite e 
que eram lagrimai as folhas peaden-
tes laloaçadis pelo vento ivanya-
raea 8. 
«No dia seguinte, quarta-feira, a 

mourama apparcceu cai volta da ci-
Jade. Nas encostas daserra, apiuha-
vi m-3e aos grup, namorando a eúa 
doirada Ceuta, coai olhos que fazíam 
dó, e cantando uns cautare3 de pa-
lavras desoladas. `Talvez o canto 
lhes aceende3se o3 anìuio3, porque 
ainda houve algu.,àui eacaramuça3 
sem eonsequeneia, y 

Por aqui s, • ê que o coulba-

reram oito liolneris ( f ), ao passo 
flue OS mouros, , ojìz -b,•- tiveram 

de cinco a dez, w'is 

1J' certo que ir,) di:a. 

ainda os mouros t' 0oi.1'ciil? ip 

ilrosimar-se üas nitlra!haS ( 

Geuta; Irias não se re fir.eram, 
nem a investíruio coni gl'elndo 

fllria e alaridos rí ese(zla, qoe 

de (aedo fizessem frigir os bar-
cellenSeS: o qn- bome FOI km- 

piesmente algumas escizrilanupeJs 

sem consequencia, e0rilo dizol:• 

(eira Martrtis. 

Lis, pois, a verdade do facto, 

que é beha dífft•rente rio reli?ta- 

do pelo P. t,t 3C\' iillil, gri1•, por 

assim Ilie virvir para i11e•hOf Il-

ludir o d( prevenído I,"iior, o 

descreveu a seu b'5l-prazer, (Ill 

nïlo o invmllon cim o eu, l l i.) 

deYld•. 

^ (a) Fr. Domingos Teixeira Vida de 
D. Nano Alvares Pereira, liv., VIipag. 
704. 
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„ 
AI'gs ns rhrnnists de a~ li:- ¡ rei,;J ' dÂgtll'üa Synll)a1hii;i asS(i-

.) !):1s'ciat•-, teu:ri re•:staa•) + lín•i Í craçã!>. 
ai Iara as 

wc de tiar,e!i 8 rr mun-
a -enidão que pesava snbro 

a. .via, nsguez as de Cuehi e 
iii : Q, grae já pertenceram ao ter-
rll' , de Sarcuilus. 
0 r.ont,, a landa, a versão pas-

swi á h,smla e eis como, ás ve-
i!'S, se faz a hisluria. 

Já em empo uni itluN!rado 11111:, 
deste cuncelhu, o rev. Dornhg ,s 
U tsa, ? hb:,.le que foi do Lou", 
at11r1 :i ( stw'ada refutando uma af-

u , na+ va ,Iu gratnim e vasta de 
fundatupoLu. 

Altura é um outro distinctu = 
terra, um estadicso e -Lo-

1, ~t" in sugador, que vera 
versar o ~umpto com a maxurla 

prt:tundeza e, v;::r npUh), á luz d%m 
tiriurio consc!envioso e senm coin 

s ,en.,ly,_ ,r3= o leal de tudos os 
`ot n:11 =)ut:s li escriptus que se co-
h rt3i'e.rOntd; ;i »'grão, de-

til t)abalffwme que x+lia 
alav , irºasa v,; .1t1ra jllìrn)a,t;l , üüan-
iaS: ,'Sa e CU)npli?tari„'Ute desprovi-
da de Valos• laaOricu. 

,kgr'adrecutuA ao rlospo itiusIm-
dt) e nu)it,) gtie.r)d:; asn g) o ulle-
i•t'G'.(n'r)to do sai esclarect( ,) e (li „'-

riit+ri ' e•tudn, !nrigne;sendo ~ ira 
u t1t,<stl rnntlesru 5i:tn A1lA riu corri 

uni trata h, yua tão gfaio e cure 
soled ,r d2vc de ser no espirite de 
ZUJOS os Hihus de 01reullus e ain-
da .pus que pr,,fessa ri sincero rullu 
p<:la —hAr.,ria una e Nerdadesra. 

je o dia em gila+ [iarcelluS vae em 

Ill: ttltl•a r oli gi ,,in deslo!har,nu ce-
miteriu, jcM tios tun111k3 que 
ilie ,uar(iarn as r,•liquias d rs tine 
Ur°tn, oK guives da sua dú,•. 

Lng',, alarde, irai) ín:lus pros-
trar se nu raml)i, santo,elevandu o 
c-pirltA n'):. re,erberus da crr.n-
ça ;i srans r) ( i ) Eterno, para Ril-
lu t•sn W SCAS na duleissirua 112-
uagwn da araçãm 
A,; fatnilia; dOr 21H dorint!U) 

fr solho,% ltirl s culitam as citu-

pas na corumovellte alio wi-ta da 
saudade!... 

C')rr'aInoS lá 
iert':r. 

N) prrlsrnu 
que virin ,) 

— a l 11'x.)• 
rt ) r • erat duo can►inhus de ferro 
do 'N1l 11ho e DMIru pediin )>. esn 
now do ct,rurnKdo dSAa praça, 
provl,IsKos áurca tia demora qi:e 
ha, na re p ! raiva repartiçã• ,, e:n 
dar cumprirnemo as re(juisiç )'• 

de v'agons que di estão dessa 
villa s:)o f,•iias paca trari-;porte de 
cer-emes e out, as mercadori:es-
S~Imis que na nossa e>:taçiu) c 

feita iintn:'d1=1(an)emo gt1:11quer fe -

quisiça ,, sendo a demora toda na 
repartiç> a que dirigUIS. 

para alai qw! c(ís rh.!- 
tilatnüà a attenço.) (l:) sr. .iirrrtnt 
gt fm esperando sitie à. e\. 1 prn-

v°idenciar:i d,' forma a cv t:r qui o 
c.)11trr err.io (!' esta kil!a este,11 st f-
f).' prejirizos que Scrilrlharl 
te; demorms acarretara. 

CaN i:áJS L 2ax5.1 -- O ;,+nV'einu 

iblano nomeou 11110:sIro l)i)-
ter,eiar•io da Itilia eul Lisbo,t o sr. 
conde de ['unas, que oM1pava 
e:,,ual , ((,, na [lava, reataudu ns-
dm as rei ãos cortadas ros 
nosso naiz, desdo a u'.tirn 1 viag"m 
do chefe! di) estado are _e;lranr,etr,;, 

áfntaa kSso(zac. n, 13l. €'le 
Uoceorr o --Iieuniu nu donuu-
go ultimo a assembleia neral da 
Reá Assu,•i.açãu Humanizaria de 
Soceurr ris $arcellinense, COM -éde, 
em i3ara'llinhús, c ('e solveu incluir 
no nniur'ro elos plid, upe..euticu< que 
fornecem a mesma ass;,claç1) u 
•novo meio sr. Antonio IL Velg3, 
que ulúmamento es'abeirceu a 
l,hnrmiria denonakwda---Pilarma- 
cia )3arce;lens,'; assira ct)tuo reco -
veu que os seus emulaes diconi-
veis sejam depositado; ttlmpora. 
riamente no B,vico de Buce 104 
dmduumemo em MAIO coin 
hvpath.cas; e anda approvuu o re-

e orrn.os cum 

ritiú3ro diremos o 

N essa foi pr'oJosto e ap-
pruvado um voto de sentimento 
pob, fa[Ir'eiinento do sr. eOulub li-

dadur J , sè 1,1arqu•s da Costa Erw-
laS, de quico a Hei A mol,iat U H. 
de Soceorros Birecilu esse gem 
ben muitos e valiosas serviços, 
como talvez ainda os não recebes-
se de ninguem. 

Pa•aUc a—:manhã, pt•las 3 
h•Ams da tarde, ha pratica, na egre-
ja da C') bágda, pelo t•ev, dr. 

O~, da Comlyìnhia de Jesus. 
ïl.el (doàr35 tiâ• fiSn".'IlEQ(9— 

O sr. ministro da i; uerrN em uf-
(iclwdNu!ar aos sous col!egms do 
tninisterio, instou pela uhsQumicia 
da ler d., reer~menio que iiupe-
de o provimento em qualgner em-
pugo a quem n&) prove ter sala-
ferto a, dts¡x)siçi)"s da mr!Sma. 

&haeG'r:d ae•a(griEeile'(•=AI-
;,-uns portu;;nvzas res.idt'ntes em 
11;n:es Games (!iru,1) agemecim 
urna rira pe.nria d'uuro, adornada 
cton um hWantN au nue•tor do 
poema « A\ Patriav, cum a devme 
t" ;ria Se•,uiute: « Ao initmtavel doe-
ra e grande patriota Guerra Jun-
q u m r,, .» 

;:ntlss$(•sae—C:)nsia que o 
,:rande esUd1<ta Gladstune será 
chasco lo aos aibunaes á ordem do 
sult,itl (la Turquia, por (ido oiti) 
(jus este p1)tita deriombar-so o 

su1tCto assassino. 

wesuvidade ema ,tEvelilos 

hulamenta do continua, r¡ne ja o 
úrd)a Oido pA digna u UM di. 1 bel r, lorendia ele Sousa PC-

—No p+osimo dt)rniogo realiza-se 
na egreja paruchml de Alvelfos 
uma brilhante festividade era bon-

do Sagrado Coração de Jesus, a 
qual constará de missa cantada a 
gi-af)de instrumental, comrnunhao 

si t:r'erinças c sermão pelu rev. fr. 
11anomi does Cinco Wagas, havendo, 
iamb m, iws dias de quinta. sexta 
kir;l e sal Uado, pr2ticas pelo ws-
inn (radar. 'Peai musica pela ban-
da Uareeliense- 

OUalìdn t„te sernanario la entrar 
no prelo. uós de lèi- o 
bri;illnte, arilge que o nosso pre-

sadu cullega da capital insere no 
seu n.° aqui chegado honrern. 

l.' uni arlgi % erdadeir.tmente 
sl n=ac ,onal t) que por M yó basta-
ria u Wor, a reput:tçã', de um jur-
nalista. 

E) nosso piraben) a•) sr. dr. José 
d`A!pnun,fult;urante redat•tur prin-
rWd de « 0 (,uresu da AJete». 

lL,l3 •a`tI•I16`°• •• l•• ••s6C•1,•0 a » 

ASSIG»,  A1TUR 1S 

leira. viuva, d'eso villa, na 
ezecuçlo que lho rnove o 
Banco do : Zinho, da cidade 
de Braga, os quaes são nS 

segui cites: 
1.°— Na freguezia de São 

João de viffi Boa e sitio 
das Cachadas, urna leira de Sahii•ão2 volu,r,,'s par si1e, 1 ix,s 
inatto cone pinlieiros alio- dms 10 e 25 
(Eal, avaliada em :)500 rs. 
2.°—Na mesma fregue-

zia e sitio da Ayra llq uena, 
uma leira ele palll co1r1 ami-
eiros e algumas arvores de. 
vinho, allodial, avaliada era 
50:000 reis, a 

3.°-1 1a dita fi'eguezia e 
sitio da R.ibeAL urn campo 
delavradio com uveiras,al-

lolial, avaliado em 1:000 
reis. 

I& outro sim por eÃ li-
am cita,los todos e quams 
quer credores inccrto sia 

executada, nos terrnos do 

artigo 8'A, do cod. cio proa. 
civil para os devidos ef oitos. 

Barcellos, `.'0 de outubro 
de 1896. 

Verifiquei a ex:leúdio 
0 juiz do direito 

{ i 

0 es('rï.vão, 
João Bolelho du Silw, Liirdow 

(M) 

1s1BLli)1111. UA lhes; A c s 1 iL 
nrttccr -R 

E82,•_i- 2&íitl) í•id° •••. qL•(i 

Se b. Kneipp 

Wthozlo de curar se;undo as re^ 
étileccão de obras prhais de todas firas da minha esperiencia 

as litt•raluras, r:l,tigc e C m urra carta do exm. Sr. dr, 
moddrnas 

13arccllos: tri)nestre,300r•.;semestre, 
60u rs.; Fòra de BarceUos: paga-
adYnUda—trimestre, 360 rs.; scines-
ire XJ r, &aák aguo, 2A00 11 
N.° avulso, 30 rs. 

í• u ls i.►cA {.0 rs 
Aruruncios: linha, 30 r3. Repeti-

;—s, ` i Pr i,ol'Uo do lortiahiu rk 

os srs. assiguautes gozam o ab._t, -
ruento de 5 °^ Àuuuriciam-se as 
publícações iitterarias, de que so re-
ceba. 11!11 exemplar. 

[tedacção e Adminisiraccão --Rua 
direita— para onde toda acorrespon-
pencia deve ser dirigida franca de 

ore. 

=m...M..w,•- ------ 

2i8 
dez r,••: ••:9•°i>;aD c••it•>t••ncs••eis 

2.a publicaç-,lo 

novembro No dia 8 de 
protimo, por 1l horas da 
inanhã, no tribunal judi-
dicial d'esta comarca, pe-
rante o juiz de direito n'eg-
ta niesma e escriva0 do 1.° 

officio. tem de se proce,ler à 
clrrer -iata( ão cios bens abai-
xo relaci•,)nados. penhora-
dos, com outros, a D. Iza-

FDITO3 Di, 3J D1AS 

Acaba de oppaiscer ou volume 
.e7i9, 2120 de E~I a(u' e 

por H. de Balzac 
I.0 vo'.—Juá:l de Deus— poesias. 
2. ° » — 1'inlhá d•Ainteida--A1a-

dona do Campo Santo. 
3." voL— í+',nwo EW»o—Cartas 
d-uina religiosa portogueza 

q.." vol.—Tea,x'rira de Queiroz--0 
Brinco de Ermelinda. 

preç,) 100 reis p )r cada volum ,, 
Livraria Moderna de Augusto 

dtOliveira, editor, Coimbra. 
A, cobrança cera feita peso cor-

reio, por series de 5 volumes. 

2a pUhliC(1 ãO 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcelios e car-
todo do i. ° ofí7cio — CaYtiO 
so—e nos ouro, 

jacente por- fallec.irnerlro de 

Felicida 1e Itosa, viuva, da 
freguezia, Je S. Uo►ni_to da 
Ucha, falleeí ìa ob intest:rto, 

e serei herdeiros conhec rios, 
correm editos de ã0 ceifes, 
que serão contadow de se 
aunda pubbeação d esteara o 
nuncio no « l►iaAo do rxo-
ve,-nou, citarido os herde i 
l'os irl(Jei'toS que se lUl•'nCln 

cora Iliréto "i hevan a da 
referida fa.11ecida. para na 

segunda audiencla deste 
jutso, findo aquelle pramo 
v)rern &cluzir os scri.s dí 

reitor, sole pana de cão o f,i. 
zendo ser adjudi,`.nda :) tni, 
iria herança à Fazendo 
cionfll. i•acara-•e que as au-
ciOndas Wé-ste juiso s'io Íei 
tas tí l'I•CIS e se:€tas 1,011 .aS 

d2 (;,l ' a SeIn,1na, por l {) ho-
ras da amanha, no tribunal 
Jtirlici;ii, Situado no lai—o da 
lg1'ej:1',l::triz. c1- e.-; ta v-ilia. 
não seade dias impedidos, 

p )[' gire sendo a"rn nos 

irniliedinio:s se tanbenl o 

nulo fmretn. 
BaretAlos 19 de outul,i'o 

de isso. 
N'erifltl;.iei. 

0 juiz (le direito 
Fer mxtides i r,1 a 
O es•'t'iVão, 

.10':0 i•otellao rira Silt-a Crr,rluso. 

7 Julio IJra?1d•10 

(ÇONT S) 

Li`Yrairía x Rd4Sic aal ('€ltn("ri'fa 

POETO 

Escriptorin proosm io=Rua da a 
\Icgna, 870-- Eu, uuwbn, mud 

ara a rua d St a catll.,l'ina 
0rc+en) , ates « kr,•!nleuario lia In-

1,.,v. que enbdw li D. 

Vasco da G aW. s t¿urda de int -
ressantes not•ts e :;!) ur)Lunt'utc,s. l 
»Monte 11«1%rW COM u retrato do 
grande na%egadur•. 

Carla gei,ral,l)iea dt'rlrun•t(aii 
va da 

Vasco da Ganga 
era d'Sl0kuirt~ tia ind4L I'reç,) 
de cada rata 800 rs. 

dirbliotlzecil Po,'tuqueza. 
l .° t'olürt)e 

1),:!o rir. Lrlií A. Gonçalves de 

F1(1laS, coa) o rrlfrlto ';ln 

anctur— Cci(Ìa AumA idd rs 

re po Mmamich da de •LEi•5D5 €:ú.', f9 tzEn9's'tt• 

C)as y jura u > nnu de 18',-i'7 
0 jovens 

lle.ia(:tor i)rlUc joh Jas)iel de 

Al,rcU JUuit,s• 

,ulJ1W0, 1 t05ano e noUr.ins(l 

t, u1 ,l;:Ctc,r es: l). G ,' tt, alft's , i•` 

1 l-pil:ls e D l (i.A b! t:•u Jn 
ator. 

t•ru p,. (,1, 1: 

Drann) en) ver,à", 01 i.gin:d (l•) dr. 
i•tliz íi. Gnur::lvca ele hreit;I•. 

Alfredo Cordeiro 
versão portutyceza de D Nevas 

V »alume, prrço 
2 VI. brurhados 1100 reis 
42 v cari mmWs em 
um só volume 1:400 reis 
Vende-se na Livraria Escolar 

d.: Cruz e C. a, 1°27, rua Nuva de 
SuU, 

0 Molho jurral di lnjdas 
pais as senb•,ras 

Prer;u d.; „<s,•n;:tora 
A•illln S:i}l)t) i 3 n~ 

0 nwms '~ 1 A hsU 
ti:1lc ,3-, r,' 11 •n1ao1vs cm Po i•- 

lu!,';,, Li`liri> Oar;h• M de Lcllo 
e Ir mL4 clerlo, ') 1i ['orla. 

o $ Ir, 'agi: 

C u ti) ,00 reli da Wn!,ftrÌ;i d.; 

Litraria (, h;)rlron de Lello e [r- boa. L. do NO Novm E•lizur Cae-
niãu, editores—furto. !anu ,ilber'to da S Il.a. 

« 

331, Braga 

AC;IMPANiHA D')•EI•U 
c:a•,á,ada p,>,. EaEºm s:trgeanío 

Edição popular 
PUtrada cura 40 gravuras, re-

tratas dos herdes da campanha. 
Sias de terras de All'icm, cumba- 
te,, etc. 

Preço 320 reis, com uni linda 
capa de percalino 500 reis. 

Pedidos á «Empreza do ( Ocdí 
dente»=Largo do Poço Nuvo— 
L_►•l•t•A•. 

0 mei!,nr jrìrr.a dN 9,avuras que 
exi•t,! nu n , sn paiz. 

Pr(-ço: aluo 3.6800 reis 
10900 

7' írl)rs,re 950 
Nu:nela avulso 120 « 

Tufo os pmUM,s de aoiaratura 
devCran .ser• a ywp.))dm ios do st)u 

Import" e dir)g1(loS 3 ari'.ììlU titl'aQãJ 

A nova collecçFio popular 

1Leca:9i;(n rralcheiruzirrg9 

IMIU SINHA DOS POIB iES 
x'00 gravuras de Lix 

Esnilio t;ieh,•botrrg, o auelor da 
«'lnuUu,º"ra ( 1,) Mo111hov, não pre-
cisa de ser api't:it nlJiiU aos leito-

res. E- seca ., untesí.ição o Rei dos 
Iionzaneistas Populares. Niu;uerla 
cntrtu ellt• s,!lt, gora±nevei•, agitar, 
itupressional até ás lagrimas u pu-
blícu li21 que depura os seus ro-
fnauces. 

1•epuís do exíto cxlraordinario 
que t,bt1.'llfnuà cura a « T,,uliuegfa 
teu :Nlornhol,, (Seis mil exeuil)!;ires 
qua••í •!-yni;..feti!ri) :!(i u rne3[n0 

escriptur nos podia t)ro11)elter um 
,ucce:.su c:;ual. Não h•sdamus pois 
esn adqu.rlr por elevado preço i! 
trtltiurÇiu (1n sio t)Itiruo romance 

t1 •rmttsinha dos pobres 
q'le v,1wo, publ.ear em edição es. 
picndida. sem precedentes corno 
barateia e iilustrade com 

'100 GHAVUìtAS 
iln mais alto calor artístico. 

«A\ lrii)a•tillii dos pubr'es» co-

ineç,irá a puLl caum Ua primeira 
cularl;, 1lcjunho prnsialo. 
T ,)111;ti i: ;: ti L n3niL'à teem dl-

rt'ito a dois t)rindes, extraurdina. 
rtn tr•;iballau. •lu ••raude cuuce,,ção 
arskiwa, ldlesrvos su remem io da 
Inda— A inclina de Vasco da Ga-
iria para a Li La. e a e1)P'ada de 
V.,•e , da G.Ima dep.)is tlí ter des-
cui, rio a Is,dia. 
4 radorne.la de 3 falhas_ com 3 

,;)aula ,pnr svman;t Q› reis. 
As•jgna-se desde já lia Casa 

liartl';)ti•1=Jn<é BAt-tos=-73, lua 
ti•.flelt, ! f)=i,I•Ilua. 

iieAla qubzmmi de hosittoq 

e t►c ínrssprudencia 
1'?ir-ector—A rnie'iin Junior, ad- 

valndc, erre LAbau 

R..11;lcr•ã• e adtninistraE:•tn-- 

Rua bell,) da ll<aínha, Si, ?. 

psqut crio. 

A FINA It USTRADi 
Jornal das Familias 

C(iuten'.0 (i u►ì aios lir;urincs 
das mudas de Parik inuIdes de 
tamanho naltiral, u)udel,)s de Ira. 
hathus fie avull)?, Opes.smias, bur-
ilados, cr'orh,!l, run,anee& hucr'a. 
[rira. passaítimpo, cie. 
AndQões d'assignatura 

(Com filtrarmos coloridos) 
\r)i)o ta:00011'rir)lestrc 4:100 
Sruleslre _):100 1 Avulso °20.9 

.).. a eLii u 
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GUILUEM IIE l' U.T,G+`i 

'#04,egu2nila e•p• c• esls.a rtia?r e•rieyQào es•és lea• 

lioseliodoro Salgado 
{'r(,ço `? 00 mis. 

Livraria Cr n;•es dc Fett andes Possas 

r--Ruado Aimaí7a_=28 

POPU0 

t• 

PHARMACI 
DA 

ba;>blrtt e é=eal Caia da l:nnzserieordía 

CAMPO D:1 ELl1' rA=LD1l,'iCI0 DO HOSPIT:IL 

DIRECTOR—AVELINO AY11ES DUARTE 
Pl arm,,ceutico de 1." classe Ilel Uni%ersidade de Coimbra 

Variado Sor timellto de fllr'das, rinal1;13. meias elast,cas suspensor;r 
de madeiras, thermomeiros, ete. 

Grande col(ecç50 (le pi udnct t., chiriicos, espPcialidades, ph3rma-
muticas e acuas medicinaes nacionaes e estrangriras. (76) 

L, E4 

CRUZ a,-- Ga EDI'. 
BRAGA 

w • 'ç á° 
Por hlarg íl'lorrin, rersGo Alfredo rampas 

1 vol. brochado  4.00 reis 

Q'jSiiá•,5 
Por Fr. Ltciz de Sousa 

3 ,rossos vol.   1X800 

CURA DAS M.0'k..ESTIAS PELA AGUA 
a Obra illusirada com gravuras !, ara app(irições d droterapi:a-
elo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, tradueç.au do—saudoso t x 

tine o Alves d•Araujo. 
2 vol. brochado  12U0 

AN, xJ 411 Y ou 

VIDA DE S. LWZ GO ZAGA 
Por J. J Almeida Braga— a•' edicto 

1 prol. brochado. . 300 

Poema lyrico em seis cantas, teor ( rancisc,l L11pes. pnNta sri• 
céntista 5 com uma polygráp•ia Camoneanã peco professor decana do 
(yceu de Braga, dr. Pereira i 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

)iì0NOGUt kPHIAS 
POR ALBER'1'0 I'I11FNfEL 
-A—ao,10 Per,'l13na 

A seguir «Nlonoeraphias» dLout,:is poetas das differentes loca-
c> d°esta encantadora província. 

cJQ2•f•°gC•G CtrGO/•G•i2Q 
d 

POR JACINTI10 FERVANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesu!ta» de, M. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, 1veeus e seminarios. Obras litterarias, religio 
sas e liturriicas. Deposito dos livros do Arch;i <) Juridico e de' muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos oficiaes para es 
criptuação nas escolas publicas. 

x 
EiE 

CR uZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. ,flartinho, 71 --56, Rua 

Nova deSonsa, 58 
BR AGA 

A r' :. •(` 777 

MiÉ3'Ik•r,.y. 

DE' POl,1'UGAL 
Pax c^ntïnentai o,insuiari L 

ricto,, calor+ lh,t, 1• fr(1110(lzì 1 , 

a sup,,rl'ieit• por d slr'ìctus e con- í 
Cel11w" ele., e1i- 1 
Meile;onand„ todas as cldad ,, s, 

killa, v outras p1te,,a(,õ "Z ainda ;1.• r 
toais ir,•inu i í.antec; a d rijão ,ju- 1 
,lirizl, admir!i, tlat!va, icei+ la ,tiG.ti i 
i eru;ltïar; as ciistal!c!as ilas fr,x•aL 
tias à--, sédes doi con,lbo•, e com- . 
prehenden";o a indirac-o das es-
taçõ,,s do cam!nhn de ferrn,postaes. 
tele••raptücas, telephonica•, d,, ser- ) 
oiço de emissão de vates do cor- ' rllilho branco 
ceio, de encommendas postaes, i » arnarello 
repartições com que as differentes Trigo daterra 
ertaçõe, pet'mntarn malas, ele.,ele. Centeio 

1-4)2* F- A. de 112a1105 Cevada 
Empregado (10 1linisterio cia I'azend% Painco 

P,,ijão amarello 
» branco 

1 v4 ,lume cum mais de S00 pa-
gieas, 1600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adruinis-
tração da empreza edito ra « 0 Re-
creio», rna do ,Marechal Saldanha, 
50 e 61, Lisboa. 

••••••aa°Irai c••a• l•,ltaa••s•a• 
•jft19° Y••[ãe•lIl• 

POR 

J. AI. EPstevns Pereira 
Trabalho „rüsinal, curioso e ins 1 

iro-. liso. Edição C•onOrnica. Preço 
300 rei;. 

A• Fenda nas livrarias 
D '1,1,silo=Lisboa=Rua da Es-

p,, tauça, n.° 19. 

NOVIDADE LIT'rLRAMA 

CHOROGRAPHiA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côres por 

rero•I e&-a-Deaascitado 

Professor ,proprietario lycr^al de 
Geo,,, raphia, historia e Philoso-
rrhia, antigo membro do Con-
se,ho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Etlucacão e Ensino k-. 

Custo 1,000 reis 
Guialla,•d ,lillaud e C., Casa 

Erlitorr e de ommissão— Lisboa, 
211-`,, rua'Aorra,1.* 

A` venda eintoda s as ligarias. 

R 

Edrtardn Carmona. d•esla villa, na qualidade de representante da 
cosa. •1'ieiaser•••tica Ç,0321>1bz'-> e C.', d rira da Fabrica, 78, Porio.arz-
nuncia que compra erra ilidas as quintas feiras e don2ir•q_is, g22algrrer 
quantidade de eerenes e legumes seccos, taes colho: feijão de todas as 
qualidades, Milho, cenlein, etc. ele., fazendo sempre o rranzor p eç3 
r)rre o estado do mercado o permittir•, liara cujo se=-eito jtã tena dpur 
da111er21e Err2nlilad0 rim arrlta:,erra, no Canrpo da Feira, (!'esta vztla. 

Barellos, 19 de Setembro de 1896. 

lEd tia rilIz , 1_art> j0:1a 

PRELOS CORRENTES POR CADA ao LITROS 

!160 
460 
960 
560 
420 
600 
800 
900 

Feijão frade 
» inaweiga 

» inisiura 
» mulato 
» preto 

ra)ado 

vermelho 
» 
» 

700 
1:100 
600 
700 
7'10 
6a0 
9'1'0 

FiSTABEUIMP TENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATE-1`1I 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE M ATTOS & W 
1í-0— Largo ela Porta NVobre—íi 4 

Os proprietarios d•esia casa, participam aos seus estimados 
(rt,,uezes, e ao puliiico em bera!, que acabam de contratar, pari 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da SilvF► II.ttão, 
conhecidissimo 1,x- contra-mestre da Aliaiateria Kr,ii de L;slan:: 

Não se tenro poupado a despenas para poderem alires,nt.ar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tola r 

quer finalidade de obra pelos ultinios Figurinos, esperai« 
a visíla de seus estimados freguezes e de tecla; as pess,ra; 
born ,rosto. 

I,ualrtlente participam 11u,. acabam de receber parle tio ser• 
tido para a proxiula estação de inverno. 

Grande sortido de picotiLllos, e, cazi.n'lirrtsl 

AALitlA \T B C-= AS Y11,\111FILIAS 

8 

PARA 1896 
:•.° rº.a.ao +Fae •ali••• ;Iáer•q,ï-aay—••••eq,• ;•• cn a•eï• 

e necessor 20 a turfas as boas donas de cada 
rt;ltell••tt 111111 gi,111d ,; van'8da(le lie arllgos relativo_ a tlydlerle das GI•e-

ani.as e uma variada collecção de receitas e 5eoredus fami-
lial es de grande utilidade no uso dom:atico 

Aconipanhado dei r,ar•ias compesições litterariae e claaradisticas, 
intercaladas no texto das diversas seccúes 

SIInlntarlG:—CoNSF'UIOS ÁS ` ÃES— O ret;itt:en das amas,—QO; (lo 
sr deve desrnaulár uma ereauça.— As I;tcacens das Greanç.a,.— t;,lntu 
se ueveln daitar as creanças.—A revacéivação. 

GASTrloiloN1,, —A uma grande variedade de maneira d:; preparar 
artia('a de cosinha, doces e ► cores. 

MrI 1)1Cl`A rAMIL!. R— tiapida resenha de algumas rtaceita , In lis lil-

dispen•ave;s e que se podem applicar sem o auxilio ttc medico e do 
drande utilidade geral. 

SGGt1EDUS D0 TOUCADOS—Diversas re,7eitas hyg ienícas, 
tos á 11an+,•;ra de a saude e belleza da mulher. 

ffi CErrAS—Urna grande Golleeçãtn em todos os gelleros, utíl e in-
dispensa•el a todo o momento a unia bona de casa. 

Pedidos, a Juãu ttornano Turres. Rua de D. Pedro V, 86 a S3, 
Lisboa. 

UMI 
MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição cie Itixo 

100'reís cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em lypo bastante legivel, impresso 
enz -ma gn•i fico papel ` e illustrado 

M. DO COMMEBCI(# DF,' com uma esplendida photogravura 
BARCELLOS» em papel L:onchetI! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

E, ditor a•espo ns:ie,el: 

JOSÈ DA SILVA MACIEL 
DE ZOBIZ 

100 reis cadu volume 
Rrochado, em formato elegan-

trssimo, cornprellendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Uoecacro, 
e ozltros!1 

0 primeiro volume, que já se acha á venda ern todos os k2os-
ques e livr•arzas, irzt2tztla.-se -

BANQUETE DA CARNE 
No prélo: « Recreios conventuaes», original de Rabelais. 
Recebera-se assi.gnaturas na Rua das Salgadeiras, 18, 
k 11 LISBOA-


